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PLANO DE ENSINO 

TRIMESTRE – 2021.1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE TECNOLÓGICO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima - Trindade 

CEP 88040.900 -Florianópolis SC 

Fone: (48) 3721-7003 

 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA (S) 

TOTAL DE 

HORAS-AULA 

SEMESTRAIS 

EPS510024 INOVAÇÃO EM PROCESSOS, SERVIÇOS 

E PRODUTOS 
MESTRADO E DOUTORADO 45 ha 

2. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 

Caroline Rodrigues Vaz, Dra. – ​Caroline.vaz@ufsc.br  

Mauricio Uriona Maldonado, Dr. – ​m.uriona@ufsc.br 

3. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

- - 

  

4. EMENTA 

 

Fundamentos teóricos da inovação. Teorias econômicas da inovação e da tecnologia. Regimes, trajetórias e              

Paradigmas tecnológicos. Difusão de Inovações. Indicadores de inovação Fontes de Inovação e capacidade             

absortiva ou de absorção. Inovação por setor de atividade e geografia da inovação. Inovação sustentável.               

Abordagens da transição sócio-técnica. Sistemas tecnológicos de inovação. Perspectiva multinível. Gestão e            

governança para a transição tecnológica, gestão estratégica de nichos. 

5. OBJETIVOS 

• Esclarecer os fundamentos teóricos da inovação como processo e como sistema. 

• Capacitar o aluno no conceito e princípios da inovação, processo de inovação e seu gerenciamento. 

• Demonstrar outros conceitos relacionados a inovação (por exemplo patentes). 

• Apresentar o mais recente das abordagens da inovação. 

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 TEMA 1: BASES TEÓRICAS (Semana 1 a Semana 7) 

● Definição de inovação e de outros conceitos correlatos (economia da inovação); 

● Tecnologias disruptivas, inovações radicais e inovação sustentável); 

● Abordagens neo-schumpeteriana e evolucionária sobre inovação: o sistema de inovação; 

● Aspectos estruturais que definem o processo de inovação; 

● Curva S, design dominante, indutores e condicionantes da inovação; 

● Manual de Oslo, Manual de Frascati e PINTEC; 

● Desenvolvimento tecnológico próprio, transferência de tecnologia, propriedade intelectual, e outros; 

 

 TEMA 2: NOVAS TENDÊNCIAS (Semana 8 e Semana 9) 

● Sistemas Setoriais de Inovação, Sistemas Nacionais de Inovação, Sistemas Tecnológicos de Inovação; 

mailto:Caroline.vaz@ufsc.br
mailto:m.uriona@ufsc.br
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● Origem, classificação e desenvolvimento evolucionário, determinantes e barreiras para o 

desenvolvimento 

● Visão estrutural e a visão funcional 

● Nicho, regime e ambiente 

7. METODOLOGIA DE ENSINO  

 

A comunicação e interação entre professor e alunos ocorrerá no Moodle [www.moodle.ufsc.br] com o envio de                

mensagens, fóruns, entre outros, como também por meio de correio eletrônico. Estão previstas 6 aulas               

síncronas por webconferências. Desta forma, o professor e alunos poderão interagir de forma síncrona e se                

comunicarem diretamente. O feedback sobre o processo de aprendizagem será efetuado por meio do Moodle.  

Um fórum também será habilitado para facilitar na interação assíncrona, tanto para tirar dúvidas quanto para                

avaliação da participação do aluno por meio da interação com colegas e professor. 

8.  AVALIAÇÃO 

 

A avaliação desta disciplina será realizada através da participação dos alunos em fóruns, webconferências e               

questionários: 

 

● Apresentação (gravada) de seminário: 25% 

● Presença nas webconferências: 5% 

● Participação no Fórum: 10% 

● Questionários: 40% 

● Artigo: 15% 

 

 

Avaliação Entrega Descrição Tema 

Seminários Toda semana,  

formato vídeo via   

moodle ​- em grupo,    

com deadline na data    

definida para cada   

aula 

Duração:15 minutos 

*Quantidade de seminários e grupos     

dependerá do número de alunos inscritos na       

disciplina 

Sequência 

das aulas 

Fórum Uma por tema, via 

moodle, ​individual.  

Servirá principalmente para interagir e responder      

questionamentos do professor quanto ao     

entendimento do assunto por parte dos      

estudantes.  

Temas 1 e 2 

Questionários Toda semana, via 

moodle, ​individual até 

um dia antes da 

próxima aula. 

Questões a partir do material de leitura, vídeos        

dos seminários e vídeos de apoio. 

Adicionalmente considerará o conteúdo de     

vídeo-aulas ou webconferências, com base no      

cronograma de cada semana 

Ex. para a aula da semana do dia 12/04 o prazo           

para responder (o questionário dessa semana)      

será 18/04 

Todos os  

temas 

Artigo Via moodle, em 

duplas 

Pesquisa aplicando algum dos conceitos vistos na       

disciplina a um caso prático. O caso pode ser a          

nível empresa, setor, região ou país. Entre 5.000        

e 8.000 palavras (não contando referências). 
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*Não haverá alteração de nota pela publicação       

posterior do artigo. 

**Não haverá obrigatoriedade de submissão de      

artigo a qualquer meio (congresso ou revista). 
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